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VISITA DOMICILIAR DO ENFERMEIRO EM ÁREAS QUE SOFREM 

COM ENCHENTES NO INTERIOR DO AMAZONAS. 

Lucas da Silva de Almeida1; Maria Iris Moura de Matos2; Alessandra da Silva Carvalho3; 

Jhenife Kelly de Souza Batista4; Brenner Kássio Ferreira de Oliveira5. 
 

Objetivo: Relatar a experiência de um Enfermeiro na Atenção Básica no interior do estado do 

Amazonas. Método: Trata-se de um relato de experiência, do tipo descritivo qualitativo, obtido 

durante a atuação de um Enfermeiro nas visitas domiciliares em áreas que são acometidas pela 

enchente dos rios amazônicos. Resultados: A área assistida compreender certa de 860 famílias 

e mais de 3 mil pessoas em todas as faixas etárias de idade e com diversas comorbidades. Nos 

meses de maio, junho e julho é o ápice da subida das águas e acaba inundando cerca de 80% 

dos acessos as casas. Uma visita domiciliar torna-se um jogo estratégico de como chegar até as 

famílias para levar assistências aqueles que não conseguem ir até a unidade. A locomoção é 

única e exclusivamente por meio das pontes que, para principalmente os idosos, oferece risco 

de queda. Durante as visitas, ações de orientação sobre água para consumo por conta das 

síndromes diarreicas, cuidados com a pele, com os mais vulneráveis e animais peçonhentos são 

intensificados. Conclusão: Nesse período crítico os usuários necessitam de um 

acompanhamento amiúde da situação de saúde e, uma estratégia importante e que faz toda 

diferença é a orientação. Levando informação conseguimos prevenir agravos potenciais. 

Contribuições para Enfermagem: As estratégias adotadas ressaltam a atuação do enfermeiro 

como um profissional busca adaptar-se as situações para levar assistência digna a população 

em situação de vulnerabilidade. Essa habilidade se caracteriza de forma intrínseca a profissão 

de enfermagem. 

 

Palavras-chaves: Visita Domiciliar. Enfermeiro. Enchente. 

 

 

 

 

 


